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CAPÍTULO 1  JUSTIFICATIVA E OBJETIVOS 

 

 

1.1. Justificativa 

A indústria elétrica e eletrônica ocupa lugar proeminente na malha produtiva nacional. 

Trata-se de um setor que irradia o avanço tecnológico, o que acarreta intenso efeito 

multiplicador sobre o conjunto da economia. Mais que isso: o setor é a base para uma 

verdadeira revolução tecnológica, com mudança radical nos processos de produção e com 

o desenvolvimento de novos produtos. A qualidade e a magnitude da oferta de produtos 

elétricos e eletrônicos acabam condicionando as operações e a eficiência de outros 

segmentos da economia.  

Um estudo feito pela ABINEE, no ano de 2009, teve por objetivo formular proposições de 

políticas que permitam a construção de uma nova trajetória para a indústria elétrica e 

eletrônica brasileira. Pretendendo-se assim alcançar, em 2020, uma estrutura renovada 

capaz de proporcionar ao setor, ao conjunto da indústria e da economia brasileiras uma 

dinâmica de excelência internacional, fundada na obtenção de resultados com alto valor 

agregado.  

O quadro a seguir mostra a visão norteadora do desenvolvimento do setor elétrico e 

eletrônico.  

 

Ainda com referência às tendências, a FIRJAN ï Federação das Indústrias do Estado do 

Rio de Janeiro elaborou, em 2012, uma pesquisa com 402 empresas brasileiras que 

empregam 2,2 milhões de empregados de 26 grupos da CNAE-2.0/IBGE, representando 

as indústrias extrativas, de transformação e da construção civil: para identificar as 

Perspectivas Estruturais do Mercado de Trabalho na Indústria Brasileira - 2020. 

Desta pesquisa destacam-se duas importantes conclusões; a primeira é de que dentre 246 

profissões específicas, com base no Código de Ocupação Profissional do Ministério do 

Trabalho e Emprego, o Técnico em Eletricidade está entre as nove profissões que 

apresentam as melhores perspectivas de contratação até o ano de 2020. 

Na pesquisa foram obtidas proporções de aumento, estabilidade ou queda por área 

profissional ou profissão específica. Estas proporções foram transformadas em um Índice 

de Perspectivas Profissionais ï IPP (variando de -1 até 1), conforme mostra a tabela 

apresentada. 
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Profissões IPP 

Supervisores de Produção em Indústrias de Transformação de 

Plásticos 

0,85 

Engenheiros de Petróleo 0,83 

Técnicos em Sistemas de Informação 0,78 

Trabalhadores de tratamento de superfícies de metais 0,75 

Engenheiros de mobilidade 0,73 

Técnicos em Mecatrônica 0,72 

Biotecnologistas 0,71 

Engenheiros Ambientais e Sanitários 0,71 

Desenhistas, Técnicos em Eletricidade, Eletrônica e 

Eletromecânica 

0,70 

 

VISÃO  

Å Alcançar uma indústria que, em 2020, será mais autônoma tecnologicamente ï o 

que inclui, sobretudo, mas não exclusivamente, o domínio da tecnologia de convergência 

digital. 

Å Consolidar o Brasil como um competidor efetivo no mercado externo, o que estará, 

em parte, relacionado à internalização de uma indústria de componentes adequada, em 

dimensão e em composição setorial, a prover competitividade global à indústria brasileira.  

Å Em termos quantitativos, a meta é alavancar o faturamento das empresas instaladas 

no Brasil para que ele alcance 7% do PIB em 2020.  

 

A pesquisa também detectou que, para as profissões específicas, as exigências em termos 

de formação dos profissionais serão altas. 

Para os trabalhadores de nível básico, será muito difícil empregar-se sem uma qualificação 

profissional. 

A tabela abaixo mostra as exigências de formação em função da posição ocupada, nas 

áreas de produção. 

 Ensino 

Médio 

Curso 

Técnico 

Curso 

Superior 

Pós-

Graduação 

Doutorado/ 

Mestrado 

Diretoria 0.0% 2,4% 20,2% 48,0% 29,4% 

Gerência 0.0% 7,0% 30,0% 42,1% 20,8% 
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Outros 

cargos 

13,7% 37,7% 25,9% 22,1% 0,6% 

 

Quanto ao mercado, segundo a Abinee, para a área elétrica, a perspectiva é de forte 

crescimento. O aumento da demanda interna deste setor deve ser intensificado pelo 

crescimento da indústria doméstica e pelos planos de investimentos do governo, 

principalmente nas áreas de energia elétrica e construção civil, além dos investimentos nas 

atividades petrolíferas previstos para os próximos anos.  

Pelo ñtamanhoò e, especialmente, pela intensidade do desenvolvimento tecnológico, a 

indústria elétrica e eletrônica doméstica possui efeito multiplicador em diversos outros 

segmentos da economia: as plantas industriais em geral dependem de equipamentos 

(como motores), materiais elétricos de instalação e sistemas de automação, e todas as 

empresas de bens e serviços demandam equipamentos de telecomunicações e de 

informática.  

Mais que isso: o país todo depende de equipamentos de geração, transmissão e 

distribuição de energia elétrica. Portanto, a qualidade e a magnitude da oferta de produtos 

elétricos e eletrônicos acabam condicionando as operações e a eficiência de outros 

segmentos da economia e, por isso, a referida indústria é estratégica para o 

desenvolvimento nacional.  

Como no segmento elétrico, a indústria local já dispõe de razoável competitividade global; 

no próximo período, o Brasil apresentará condições de se consolidar como um importante 

player no mercado internacional. Com essa perspectiva de expansão na indústria elétrica- 

eletrônica, o mercado de trabalho exige profissionais que conheçam os fundamentos de 

cada uma destas tecnologias e possam trabalhar com elas integradamente. 

O papel do Brasil nas estratégias globais dos grandes players pode ser melhorado por meio 

da maior capacitação dos recursos humanos, da melhoria das condições logísticas e de 

telecomunicações, de incentivos fiscais e outros fatores políticos e institucionais que 

reforcem alianças estratégicas com empresas locais.  

Em todos os segmentos industriais, setores de serviços e escritórios há a necessidade de 

energia elétrica disponível. Neste sentido, o Técnico em Eletrotécnica é fundamental, não 

só para garantir a disponibilidade de energia elétrica, mas também atuar em novos projetos, 

novas instalações e desenvolvimento de melhorias tecnológicas nos sistemas elétricos. 

Além disso, com a sofisticação tecnológica dos equipamentos eletroeletrônicos, é crescente 
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a necessidade desses técnicos para a realização de manutenção, instalação e configuração 

desses aparelhos. 

Assim, concluímos que o ensino técnico é parte integrante da aprendizagem ao longo de 

toda a vida, e tem um papel decisivo a desempenhar nos próximos anos, porque ele 

constitui um instrumento eficaz para realizar os objetivos de uma cultura de 

desenvolvimento sustentável do ambiente, da coesão social e da cidadania.  

É necessária uma nova abordagem holística, de maneira que a educação para o século 

XXI abranja todos os domínios da aprendizagem, incluindo a formação geral e profissional, 

permitindo, assim, ao formando, adquirir constantemente, ao longo de toda a vida, 

conhecimentos, valores e atitudes, competências e qualificações. 

 

Bibliografia: 

¶ A Indústria Elétrica e Eletrônica em 2020: Uma Estratégia de Desenvolvimento ï

Estudo ABINEE, elaborado pela equipe da LCA Consultores, apresentado no Fórum 

ABINEE TEC 2009 ï Associação Brasileira da Indústria Elétrica e Eletrônica ï

ABINEE. 

¶ Perspectivas Estruturais do Mercado de Trabalho na Indústria Brasileira - 2020 

ï FIRJAN 2012 

 

1.2. Objetivos 

O curso de TÉCNICO EM ELETROTÉCNICA tem como objetivo capacitar o profissional 

para planejar, executar e avaliar serviços de instalação, operação e manutenção de 

sistemas elétricos, compondo equipes de trabalho, aplicando normas e padrões técnicos 

nacionais e internacionais, utilizando instrumentos, ferramentas e recursos de informática, 

dentro dos princípios de qualidade, produtividade e de preservação ambiental, podendo, 

quando for o caso, prestar assistência técnica. É preparado também para realizar testes, 

ensaios e reparos em sistemas elétricos convencionais, microprocessados ou 

microcontrolados, de máquinas e equipamentos, em transformadores, motores, 

componentes elétricos, circuitos eletropneumáticos e em instalações elétricas, utilizando 

instrumentos apropriados, empregando técnicas de segurança e procedimentos 

normalizados e preenchendo relatórios técnicos. É capacitado também para elaborar 

leiautes, diagramas, esquemas elétricos, utilizando-se de recursos de informática, de 

acordo com normas técnicas, princípios científicos e tecnológicos, aplicando técnicas de 

projeto e de desenho. Planejar manutenção preventiva e corretiva, removendo, calibrando 
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e reparando equipamentos e elétricos, tendo como referência o plano de manutenção da 

empresa, realizando diagnósticos e utilizando técnicas de detecção de falhas, normas e 

procedimentos de segurança. 

 

1.3. Organização do Curso 

A necessidade e pertinência da elaboração de currículo adequado às demandas do 

mercado de trabalho, à formação profissional do aluno e aos princípios contidos na LDB e 

demais legislações pertinentes, levou o Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula 

Souza, sob a coordenação do Prof. Almério Melquíades de Araújo, Coordenador de Ensino 

M®dio e T®cnico, a instituir o ñLaborat·rio de Curr²culoò com a finalidade de atualizar os 

Planos de Curso das Habilitações Profissionais oferecidas por esta instituição. 

No Laboratório de Currículo foram reunidos profissionais da área, docentes, especialistas, 

supervisão educacional para estudo do material produzido pela CBO ï Classificação 

Brasileira de Ocupações ï e para análise das necessidades do próprio mercado de 

trabalho, assim como o Catálogo Nacional de Cursos Técnicos. Uma sequência de 

encontros de trabalho previamente planejados possibilitou uma reflexão maior e produziu a 

construção de um currículo mais afinado com esse mercado. 

O Laboratório de Currículo possibilitou, também, a construção de uma metodologia 

adequada para o desenvolvimento dos processos de ensino aprendizagem e sistema de 

avaliação que pretendem garantir a construção das competências propostas nos Planos de 

Curso. 

 

Fontes de Consulta 

1.  BRASIL Ministério da Educação. Catálogo Nacional dos Cursos Técnicos. 

Brasília: MEC: 2012. Eixo Tecnol·gico: ñControle e Processos 

Industriaisò (site: http://www.mec.gov.br/) 

2.  BRASIL Ministério do Trabalho e do Emprego ï Classificação Brasileira de 

Ocupações ï CBO 2002 ï Síntese das ocupações profissionais (site: 

http://www.mtecbo.gov.br/) 

Títulos 

3131 ï Técnicos em Eletricidade e Eletrotécnica 

3131-05 ï Eletrotécnico - Auxiliar de eletrotécnico, Técnico de ensaios 

elétricos, Técnico de operação eletrotécnica. 

http://www.mec.gov.br/
http://www.mtecbo.gov.br/
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3131-10 ï Eletrotécnico (produção de energia) - Projetista elétrico, 

Técnico de comandos e controle, Técnico de projeto (eletrotécnico). 

3131-15 ï Eletrotécnico na fabricação, montagem e instalação de 

máquinas e equipamentos - Encarregado de manutenção, Encarregado 

de montagem, Supervisor de manutenção de máquinas e equipamentos, 

Supervisor de montagem. 

3131-20 ï Técnico de manutenção elétrica - Técnico de manutenção 

industrial. 

3131-25 ï Técnico de manutenção elétrica de máquina - Técnico em 

ferramentas elétricas. 

3131-30 ï Técnico eletricista - Técnico de eletricidade, Técnico de 

equipamentos elétricos, Técnico de projetos elétricos 9511 ï Eletricistas 

de manutenção eletroeletrônica. 

9511-05 ï Eletricista de manutenção eletroeletrônica 
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CAPÍTULO 2  REQUISITOS DE ACESSO 

 

 

O ingresso ao Curso de TÉCNICO EM ELETROTÉCNICA dar-se-á por meio de processo 

classificatório para alunos que tenham concluído, no mínimo, a primeira série e estejam 

matriculados na segunda série do Ensino Médio ou equivalente. 

O processo classificatório será divulgado por edital publicado na Imprensa Oficial, com 

indicação dos requisitos, condições e sistemática do processo e número de vagas 

oferecidas. 

As competências e habilidades exigidas serão aquelas previstas para a primeira série do 

Ensino Médio, nas quatro áreas do conhecimento: 

¶ Linguagens; 

¶ Ciências da Natureza; 

¶ Ciências Humanas; 

¶ Matemática. 

Por razões de ordem didática e/ ou administrativa que justifiquem, poderão ser utilizados 

procedimentos diversificados para ingresso, sendo os candidatos deles notificados por 

ocasião de suas inscrições. 

O acesso aos demais módulos ocorrerá por avaliação de competências adquiridas no 

trabalho, por aproveitamento de estudos realizados ou por reclassificação. 

 



Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza 
Governo do Estado de São Paulo 

Rua dos Andradas, 140 ï Santa Ifigênia ï CEP: 01208-000 ï São Paulo ï SP 

CNPJ: 62823257/0001-09 239 
Página nº 13 

 

CAPÍTULO 3  PERFIL PROFISSIONAL DE CONCLUSÃO 

 

 

MÓDULO IV ï Habilitação Profissional de TÉCNICO EM ELETROTÉCNICA 

 

O TÉCNICO EM ELETROTÉCNICA é o profissional que instala, opera e mantém elementos 

de geração, transmissão e distribuição de energia elétrica. Participa na elaboração e no 

desenvolvimento de projetos de instalações elétricas e de infraestrutura para sistemas de 

telecomunicações em edificações. Atua no planejamento e execução da instalação e 

manutenção de equipamentos e instalações elétricas. Aplica medidas para o uso eficiente 

da energia elétrica e de fontes energéticas alternativas. Participa no projeto e instala 

sistemas de acionamentos elétricos. Executa a instalação e manutenção de iluminação e 

sinalização de segurança. 

 

MERCADO DE TRABALHO 

× Concessionárias de energia elétrica. Prestadoras de serviço. Indústrias em geral, 

nas atividades de manutenção e automação. Indústrias de fabricação de máquinas, 

componentes e equipamentos elétricos. 

 

COMPETÊNCIAS GERAIS 

Ao concluir o curso de TÉCNICO EM ELETROTÉCNICA, o aluno deverá ter construído as 

seguintes competências: 

¶ Coordenar e desenvolver equipes de trabalho que atuam na instalação, na produção e 

na manutenção, aplicando métodos e técnicas de gestão administrativa e de pessoas; 

¶ Interpretar normas técnicas de saúde e segurança no trabalho e de controle de 

qualidade no processo industrial; 

¶ Interpretar normas técnicas e especificações de catálogos, manuais e tabelas em 

projetos, em processos de fabricação, na instalação de máquinas e de equipamentos e 

na manutenção industrial; 

¶ Elaborar planilha de custos de fabricação e de manutenção de máquinas e 

equipamentos, considerando a relação custo e benefício; 

¶ Aplicar métodos, processos e logística na produção, instalação e manutenção; 




